[image: image1.jpg]



CÂMARA MUNICIPAL DE GARÇA

ESTADO DE SÃO PAULO

MOÇÃO Nº 0003-2015
Proponho à Mesa, na forma regimental e consultado o Plenário, a inserção na Ata de nossos trabalhos de hoje de um voto de congratulações e aplausos ao garcense General de Brigada Antônio Carlos de Souza, que terá como missão comandar ações de Garantia da Lei e da Ordem para a preservação da ordem pública e incolumidade das pessoas e do patrimônio nas comunidades do Complexo da Maré, contribuindo para o restabelecimento da paz social naquela região do Rio de Janeiro.
Proponho, ainda, que cópia da presente seja encaminha a seus pais Antônio Fernandes de Souza e Yvone Maria de Jesus Souza e ao seu irmão do conhecido investigador de policia José Henrique de Souza. Comentários publicados no Jornal Comarca de Garça, edição n. 11.449 de 14-02-15, em anexo.
Sala das Sessões, 23 de fevereiro de 2015.
JÚLIO MARCONDES DE MOURA FILHO
VEREADOR
Anexo:

“O conjunto de favelas na Zona Norte do Rio de Janeiro, a conhecida Favela da Maré, deverá ser ocupada nos próximos dias por uma tropa de 2.500 militares do Nordeste. O contingente iniciará suas operações no território fluminense no próximo dia 19 de fevereiro, em substituição ao efetivo da Região Sul que atualmente desenvolve atividades na região.

O que poucos sabem é que a chamada Força de Pacificação Guararapes estará sob o comando de um garcense. Trata-se do general de brigada Antônio Carlos de Souza, que terá como missão comandar ações de Garantia da Lei e da Ordem para a preservação da ordem pública e incolumidade das pessoas e do patrimônio nas comunidades do Complexo da Maré, contribuindo para o restabelecimento da paz social naquela região. A permanência deve durar dois meses.

A tropa vai combater o tráfico dentro das comunidades cariocas e auxiliar o trabalho da polícia, facilitando a instalação de Unidades de Polícia Pacificadora (UPP), que posteriormente evitarão o retorno da criminalidade. Segundo o Exército, a situação está controlada. Há alguns conflitos com facções criminosas de tráfico de drogas, mas está sob controle, no geral. Depois das tropas do Nordeste, irá outra e o Exército será substituído gradativamente para serem instaladas as Unidades de Polícia Pacificadora, as UPPs. Já há policiais militares do Rio de Janeiro trabalhando no local. Medidas como essas são planejadas entre o governo daquele estado junto aos ministérios da Defesa e da Justiça.

A preparação da tropa, que passou por uma criteriosa e rigorosa seleção em suas unidades, está em fase final. Os militares do Nordeste que integram o VI Contingente da Força de Pacificação, denominada Guaraprapes, estão sendo submetidos a diversas avaliações, instruções e treinamentos específicos. Além da oportunidade de participar de um movimento importante de paz, o comando da Força de Pacificação Guararapes vê a atuação no Rio de Janeiro como “uma excelente oportunidade para o aprimoramento técnico e profissional de uma parcela significativa de sua tropa”.

As Forças Armadas ocuparam o Complexo de Favelas da Maré em abril do ano passado. Por meio de instrumento de Garantia da Lei e da Ordem (GLO), as tropas federais passaram a controlar uma área composta por 16 comunidades onde moram cerca de 130 mil pessoas. A localidade é um dos pontos mais complicados da violência no Rio de Janeiro concentrando traficantes de duas facções rivais, além de ser uma área supostamente dominada por milicianos. Em novembro do ano passado, o cabo do Exército Michel Augusto Mikami, 21, levou um tiro na cabeça numa ação de criminosos e não resistiu.

CARREIRA


Nascido em 30 de novembro de 1960 na cidade de Garça, o general de brigada do País é filho de Antônio Fernandes de Souza e Yvone Maria de Jesus Souza. Souza é irmão do conhecido investigador de policia José Henrique de Souza.

Incorporou as fileiras do Exército em 16 de fevereiro de 1976 na Escola Preparatória de Cadetes do Exército, sediada em Campinas. Concluiu o Curso de Formação de Oficiais de Infantaria da Academia Militar das Agulhas Negras em 11 de dezembro de 1982, sendo classificado no 37º Batalhão de Infantaria Motorizado, onde desempenhou durante três anos as funções de oficial subalterno e comandante de companhia.

Em sua carreira, participou de vários cursos. Em 1991 fez a Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais (ESAO), em 1998, a Escola de Comando e Estado-Maior do Exército (ECEME). Realizou, ainda os cursos de Comunicações na Escola de Comunicação do Exército (ESCOM), Avançado de Inteligência na Escola de Inteligência Militar do Exército (EsIMEx), Estado Maior de Defesa na Escola Superior de Guerra e Estado Maior da Escola Superior de Guerra na Colômbia.

Como oficial superior, foi instrutor da ECEME e da Escola Superior Diplomática (ESG) e comandou o Sexto Batalhão de Infantaria Leve “Regimento Ipiranga”, no município de Caçapava, São Paulo. Foi chefe da 3ª Seção do Comando Militar do Nordeste, Recife - PE.

Souza foi condecorado com as seguintes medalhas: Ordem de Mérito Militar, Medalha Militar de Ouro, Medalha Corpo de Tropa, Medalha do Pacificador, Medalha Mérito Tamandaré, Medalha Mérito Santos Dumont, Distintivo de Comando Dourado e a Ordem do Mérito Militar José Maria Córdoba da República da Colômbia. Casado com Maria Isabel, possui duas filhas: Thais e Liz.
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